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BITTENCOURT CALASANS E A TrCNICA AÇUCAREIRA EM 
(SrCULO XIX)(*) 

SERGIPE 

MAKIA DA GL6RIA SANTANA DE ALMEIDA 

Instituto de Filosofia e ciências Bwrr:z -
nas d:l Unive1'8idade Federal de Sergipe. 

A escolha do principal tema do IX Simpósio de Histõria trouxe-
-nos ã lembrança a existencia, do opúsculo O Agl~cultop Sergipano 

da Cana de Assúcap do proprietário de engenho João Jose de 
Bittencourt Ca1asans, recentemente posto em limitada circulação 
Uma das cópias xerogravadas do original da única edição publicada 
em 1869, e pertencente ao arquivo da familia detentora do engenho 
Castelo na atualidade, deu-nos a oportunidade de melhor conhecer 
métodos e técnicas que podiam ser utilizados nos engenhos sergipa­
nos do século XIX. Pareceu-nos oportuno relatar um estudo desta 
natureza, relacioná-lo com o ambiente vivido e bem apercebido p! 
10 autor e fixar as afirmações com citações de trechos do trabalho 
em anã1ise. Como o seu titulo já indica, trata-se de uma abordagem 
sobre o estado da agricultura no setor de produção açucareira, as 
técnicas então aplicadas e as perspectivas mais recentes de modemi 
zação (1). 

João Jose de Bittencourt Calasans gozou de muita consideração 
na sociedade sergipana. Nascido em 1811, na mais antiga zona de o 
cupação da Provincia - Santa luzia -, cresceu envolvido pela atmos­
fera de privi1egios politicos. sociais e econômicos que a cultura 
canavieira assegurava aos seus cu1Uvadores. 

A cana-de-açúcar constituia a mais importante fonte de riqueza 
do municipio de Santa Luzia. Contando com trinta e sete engenhos 
em 1837 (2),manter-se-ia em posição de equilibrio por algum tempo, 
e em 1858 POssuia trinta e oito engenhos (3). Tratando-se de uma 

(*) - Comunicação apresentada na 3a. Sessão de Estudos, Equipe B • 
nc d i<l 20 de j u 1 ho de 1977 (Nota ciz Rechçâo). 
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região de antiga ocupação canavieira. Calasans assisti. ao limite ~ 
ximo do número de engenhos da região para logo em seguida conhecer 
uma retração dessa expansão confor.e evidenciam as infonmações sobre 
a existência de trinta engenhos ~ 1875 (4). Desde o inicio do secu­
lb XIX a Câmara Municipal jã analizava as possibilidades agricolas 
da região como limitadas pelo cansaço das terras próximas ao mar e 
primitivamente ocupadas pelos habitantes da região. Perisso. ressal 
ta,; "já as abandonamos por cansada esta parte e temos cxr.qxzdo a ou 

tra parte que nos resta" (5). 

Isso não impediu porém, ou talvez conduziu, a diversificação 
das atividades agricolas da região. nos meados do século. Em menor 
escala, ao lado da cana, os habitantes plantavam mandioca. algodão. 
cafe e "toda espécie de legumes-. Sobre esse cultivo dizia a Câmara 
que ale se fazia em "seu estado naturaL de :rotina e a e:rceção dos 

estabe Zecimentos de fabriccn- açúcar quase nem WII outl'o eziste de ~ 

tável" (6). Havia um consenso geral na região acerca dos impecilhos 
ao desenvolvimento da agricultura local. Em 1856 apontava-se como 
causa geral do atraso da agricultura - a falta de instrução dos 
seus habitantes. o conflito de partidos "que trouxe e ~ muito tem­

po agitado estes povos" é a falta de interesse da população pelos 
novos metodos de cultivo (7). 

Este ambiente propiciava a visão e a atividade renovadora de 
Calasans. Vivendo numa época em que o açúcar se identificava com a 
própria vida econômica da Provincia (8) e dava carta de nobreza 
àqueles que o produziam. Calasans encontrou estimulos e suficientes 
meios para se dedicar aos estudos em centros de maior atividade in 
telectual. Os recursos da famnlia. enriquecida com a rentabilidade 
que o açúcar assegurava na primeira metade do século XIX, deram-lhe 
condições de completar seus estudos juridicos. iniciados em Recife. 
numa escola européia. Confirma nele a linha de procedimento das 
grandes familias. donas de engenho. que sempre procuravam despertar 
entre algum dos seus fil hos a vocação pa ra o "bacharel ism-. Inter -
rompendo seus estudos na Academia de Olinda, onde já cursava o 49 
ano, Calasans seguiu para Bruxelas em cuja Universidade conseguiu 
doutorar-se (9). Entretanto, Eddy Sto1s. 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



747 

estudantes brasileiros que fizeram seu curs~ em Bruxelas no século 
XIX, não incluiu o nome de Bittencourt Calasans (10). Acreditamos 
dever-se este fato ou ã precocidade da época dos seus estudos ( en­
tre os anos 1835 a 1840) ou a uma simples omissão dos registros. c~ 
mo Sto1s chegou mesmo a considerar quando disse: "dans 'LBS registzoes 

et les fichiere souvent lere as la transcription uZtmeuroe. de. 

omissions ont pu être corrmi.ses et Zes notione de geographie Zatinc­

ameri.caine etaient pZutôt Zimitéelt chez l.e8 emp loy és de 

l'époque" (11). 

A partir da Independência do Brasil, os brasileiros que antes 
faziam sua formação na Universidade de Coimbra foram atra;dos para 
outras universidades européias. A Bélgica do secu10 XIX era "Im 

pays d'effervescence sociale et as pl'ógl'és industrie'L. suffisatnmllnt 

intêgré dane les espoire et 'Les angoises de eon tempe pour ne 

pas rebuter Zes jeunes du continent Zatino-americain" (12). 

Elementos de ordem técnica, cultural e religiosa contribuiram 
para aproximar o Brasil e a Bélgica desde os anos 30 do século pas­
sado às primeiras décadas do século xx. A própria atmosfera liberal 
que predominava na Bélgica de l;ngua francesa e a vida menos cara 
atraiam estudantes menos ligados a esquemas preconceituosos e com 
fortunas mais limitadas. 

As idéias assimiladas num tal ambiente, encontrariam ressonân­
cia na atmosfera de espectativa progressista que, em meados do sec~ 
10 XIX, entusiasmava a elite sergipana mais esclarecida. A forma­
ção intelectual de Calasans compelia grupos po1iticos a 
atrai-lo para suas fileiras partidárias. Epifânio Oõria o 

tentarem 
inclui 

no Partido Liberal da Prov;ncia (13). Como politico, Ca1asans tor 
nou-se Deputado da Assembleia Legislativa em pleitos secessivos. de 
1841 a 1851. Ocupou a Presidência da Prov;ncia. por apenas dois 
dias. quando em 1847 estava no cargo de Vice-Presidente (14). Sua 
atuação no meio politico - administrativo da Prov;ncia tornou - o 
mais consciente da problemática local. Tratava-se, da necessidade 
de melhor fiscalização dos produtos exportados pelas barras sergip! 
nas para outros portos. particularmente o da Bahia, e de navegabili 
dade segura dessas mesmas barras; da introdução de colonos que 
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pouco a pouco substituissem o braço escravo, e da comunicação por 
vias terrestres e fluviais, inclusive com abertura de canais, dos 
maiores centros de produção entre si e com a Bahia. 

Em meio aos grandes projetos, a agricultura, e suas dificulda­
des. começava atrair as atenções do setor publico. Dentre os meios 
que aos governos provinciais se afiguravam necessãrios para estimu­
lar a adoção de tecnicas e metodos entre os proprietários. o ensino 
agricola foi particularmente realçado. Como a cana-de-açucar repre­
sentava o setor de produção de maior importância foi para esta ati­
vidade que se voltaram as medidas governamentais. O cultivador e 
beneficiador da cana-de-açucar, geralmente uma mesma pessoa, revel! 
vam uma grande ignorância tanto no tratamento dispensado ã terra 
como no processo de transformação e obtenção do açucaro A criação 
oe escolas de ensino tecnico-agricola acarretava, entretanto, gra~ 

ce ônus ao poder provincial. Um substitutivo que parecia vã1ido s~ 

ria a divulgação de obras esclarecedoras entre produtores acerca 
da melhor forma de desempenho do trabalho agricola. Sem levar em 
consideração a pequena receptividade que um tal instrumento de edu­
cação e informação poderia obter entre senhores de engenhoS. mal 
instruidos e alheios aos seus próprios beneficios. tornaram-se os 
jornais meios de transmissão de conhecimentos modernos acerca de 
produtos que interessavam aos agricultores sergipanos. Desde o ano 
de 1850 fizeram-se frequentes os artigos sobre o algodão. o arroz, 
o café e, particularmente. sobre a cana-de-açucar. Alertava-se o 
dono de engenho sobre a rotina e o atraso em que se apoiava seu tr! 
balho diário e os prejuizos advindos dessa atitude, tanto para seus 
próprios recursos quanto para o desenvolvimento da Provincia. Publi 
cações foram distribuidas pelos governos municipais entre propriet! 
rios de engenho da região. Em fasciculos. jornaiS imprimiam alguns 
trabal hos como O Agricultor &:l Cana-de-açúcar em- 1859; Necessich.des 

da Lavoura Carzavieim em 1852, Relatório de João Monteiro Carson 

,= Presidente ch. Bahia sobre melhommentos &:l cultura &:l cana e fa­

~rico do aÇÚCar em 1854. Em 1862, a partir de 18 de junho, pelo CO! 
reio Sergipense, o Dr. Bittencourt Ca1asans publicava também caplt~ 
los de um trabalho que elaborava sobre a cultura canavieira. Mais 
tarde foram reunidos sob o titulo O AgricuZtor Sergipano &:l Cana-de 
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Assucar.Poderia responder ao interesse geral do publico e dos agri -
cultores da cana-de-açucar em particular, como diz. '~ldOs até hoJ~ 

de wn livro prático, n'esú genero, que se:a mais aplicado aos no!',. 

S08 usos e costwnes e ao r~80 clima". 

Homem culto e observador atento. Calasans percebeu a situação 
de dificuldades em que se encontrava a propriedade açucareira que 
seus pais lhe deixaram por herança. Dificuldades de ordem técnica 
prejudicavam o bom desen~lyimento da propriedade pela má condução 
do sistema agricola e industrial. Como se tinha preparado para a 
carreira juridica, possuia instrução suficiente para ter consciência 
do seu despreparo e desconhecimento sobre as coisas agricolas. 

As observações que reuniu neste trabalho ele as recolheu depois 
de viagens realizadas aos Estados Unidos e Cuba. para se inteirar 
das melhores formas de cultivo e obtenção do açúcar. e do contato 
real que fez no dia a dia dos trabalhos agricolas do seu Engenho Cas 
telo, localizado em Santa luzia. 

A própria Câmara Municipal de Santa luzia ressalta os efeitos 
dessas viagens quando em 1859 relata ao Presidente que a cultura da 
cana-de-açúcar começa a deixar o seu estado de rotina na região "de­

vido este impulso ao p~etário Or • .Joê.::; c,~osé de Bittencourt Cala­

sana que não poupando desp€s:z8 e 8aari~~ acaba a pouco de viajar 

aos Estados Unidos trounáO o Método fi ~:eit;oamento para melhor 

cultivar e fabricaI' o açÚ= o que vai su..ic imitado por outro8 como 

o comandante Antônio Mt:r.rtVr-s Fentes, tener.-..e-coronel Paulo de Souza, 

capi tão Raimundo de Cal"Ul z..;;", Costa" (1 5) • 

Limitando a capacidade das pessoas virem a escrever coisas ine_ 
ditas, Calasans exclui seu trabalho da categoria dos escritos origi­
nais para considerá-lo aperas resultado de uma tarefa de sistemati­
zação e adaptação a um deterainado lugar. num certo tempo. Em todo o 
decorrer do opúsculo encontramos referências às opiniões e observa­
ções de Leonardo Wray que e!l! 1858 publicou D Lavrador prático da ~ 

na-de-Assucar pela mesma tipografia baiana que Calasans imprimiria 
o seu opúsculo, Camillo de lellis Masson & Cia. Sem um estilo prõ -
prio, revelando-se confuso e divagador. Calasans chega porem a leva~ 
tar problemas de interesse geral. pela importância 
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lavoura canavieira em Sergipe. Manifesta preocupações e assume posi· 
ções lúcidas diante de fatos discutidos no momento. 

Sua sensibilidade para a vida agricola o tornou um dos membros 
integrantes da Diretoria do Imperial Instituto Agrico1a Sergioano 
quando da sua criação em 1860, marco da passagem de D.Pedro 11 em 
terras sergipanas. Essa instituição, que se esperava fosse promoto­
ra da arrancada progressista da agricultura local, representava as 
esperanças de solucionamento das dificuldades que então afligiam a 
produção agrico1a. Embora a luta de alguns para conseguir concreti­
zar seus objetivos se tornasse vã, não podemos atribuir seu insuces­
so a individuos isolados mas às forças apãticas que levavam as inst! 
tuições inovadoras e desenvolvimentistas da sociedade sergipana a um 
marasmo constrangedor e ao desvio dos fins a que se propunham (16). 

Pela capacidade de atuação e espirito progressista, não apenas 
de Ca1asans mas de outros membros da Diretoria do Instituto, somente 
podemos explicar essa inercia pelas forças incontro1ãveis que habi -
tualmente se levantavam contra associações de beneficio publico que 
se tentasse implantar em Sergipe. Principalmente, a falta de capi -
tais imobilizava os esforços individuais. 

Tendo considerado o autor, passemos então a seus escritos acer 
ca da lavoüra canavieira. 

São cinco os capitulos de O Agri~Zto!' c:h Cana de Assucar reuni 
dos em dois titulos Do Plantio c:h Cana e Do Fabrico do Assucar. O 

primeiro titulo, em três capitulos, trata não apenas da parte agrlc~ 
la, propriamente dita, mas também das diferentes espécies geradoras 
de energia, e das vantagens das caldeiras aperfeiçoadas. No segundo 
titulo, o autor aborda os processos de fabricação do açucar e as m[ 
quinas apli,adas neste trabalho. Ai incluem-se 49 capitulo sobre as 
operações de obtenção do açúcar (defecação, filtração, evaporação e 
concentração do xarope) e o 59 capitulo sobre os metodos de purgar o 
açúcar. Em todos eles Caíasans aponta as técnicas mais modernas da 

indústria açucareira que teve a oportunidade de conhecer e que cons! 
dera possiveis de serem aplicadas pelo proprietãrio local, algumas 
de vantagens comprovadas por experiência prõpria. Põe-nas lado a la­
do com primitivos meto 
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los donos de engenho sergipanos. 

O autor manifesta a crença, que parece predominar em toda a 
Provincia, de que a cana-de-açúcar é uma das plantações de maior va~ 
tagem para um lavrador experiente quer em Sergipe, na Bahia ou Per -
nambuco. Embora fossem grandes os problemas a enfrentar, uma vez so-
lucionados pelo estudo ou pela prática. as vantagens 
esforços. Era o que se acreditava naquela epoca. 

co~ensariam 

Em escala geral, alguns desses problemas são abordados por Cal! 
sans que também assume posições francas a respeito de temas em dis -
QJssão e contraditórios na estrutura social do seu tempo. E o que 
podemos observar quando se pronuncia sobre o trabalho escravo, como 
se vê no capitulo 11. pãgina 38: 

"0 homem, sim, foi dotado de razão. para conhecer o que mais lhe 

convém; e de vontade li1JZ'e, pam por em pmtica 08 ditames de sua ~ 

zão; privá-Lo poia da es/!Olha e do livre e:J.:erctcio do traba7Jw é a­

tentar ao mesmo tempo contm os direitos de sua inteUgência e liber 

dade. Quero dizer que o tmbalho do homem deve ser liVN". 

E continua referindo-se ã escravi~ao como -esse cancro roedor 
das nações" e contrãria aos princ1'pios mais dignos ee1evaclos da nat~ 
reza humana. Toma partido pela supressão dessa Uignõbil e desumana • 
instituição quando diz, às páginas 40 e 41: 

"essa escravidão deve 8e7' banit:h com a devit:h cireunspecção en­

tre nós. a fim de não chega:J!'MOS, em algum tempo, ao desastroso esta­

do. a e:J.:empw dos nossos 7r:.sir.hos - 08 IngLeses norte-americanos; e.!. 
quecendo-s€ estes de cwrpril'e!l'! Ntigiosamente com o que Lhes profetf 

zam o insigne patriarea de SlG8 libert:hdes - Washington- o quaL con­

sidemU:I a conserU:Ição da ~1'IZ'.Jidão como a única rnt:I.n:!ha, que convi 

nha apagar d:zs instituições 00 ,..000 república". 

Escrevendo numa epoca ~ que os Estados Unidos atravessavam uma 
crise interna de grandes proporções a Guerra de Secessão , Calasans 
receiava as horriveis cons~uencias e IlBrcas deixadas por uma causa 
que, embora a mais digna. podia levar a nação 
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que compensassem a perda de bracos para o trabalho, em particular o 
trabalho agricola. Desde a extinção do trãfico negreiro em 1850, os 
pronunciamentos dos Presidentes chamam a atenção para a proximidade 
futura de uma completa abolição do cativeiro. A introdução de colo -
nos na Provincia surgiu como uma alternativa vantajosa para solucio­
nar 11 questão. Pela lei 225, de 3 de julho de 1858. CI. Assellbleia 
Provincial autorizou o governo a garantir os contratos celebrados p~ 
los proprietários de engenhos e de outros estabelecimentos rurais 
com a Associação Central de Colonização ou com qualquer outra que 
fosse criada para semelhante fim (17). O Presidente Avelar Brotero , 
em 1859, lamentava que nada se tivesse ensaiado no campo da coloniz! 
ção em Sergipe (18). As medidas que foram esboçadas por intermédio 
do deputado Rabelo Leite não chegaram a se concretizar e, por mais 
de 30 anos a colonização, embora abordada, não chegou a tomar corpo 
na Provincia. Sem emitir opiniões definidas sobre o assunto, Cala -
sans insinua as vantagens da utilização de colonos quando se refere 
ao papel positivo dos chins nas Tndias Ocidentais de dominio inglês. 

A razão da passividade do agricultor sergipano ante tais posi -
ções de vanguarda, mas onerosas, era a falta de capitais circulan -
teso Devido ã proximidade da Bahia, Santa Luzia desenvolveu princi -
palmente, relações mais intensas com esta Provincia. A Barra do Rio 
Real era frequentada por embarcações que levâvam o açúcar da região 
para a Bahia e de lã traziam os produtos de importação de que a zor~ 
da Provincia carecia. Desta ligação exclusiva com os comerciantes 
bahianos se originou tambem uma forte ligação financeira. Em suas 
necessidades de capitais para enfrentar dificuldades de produção e 
comercialização do açúcar/os senhores de engenho passaram a aprofun­
dar os laços de dependencia econômica com aquela praça. Os efeitos 
dfssa relação se manifestam no monopólio dos comerciantes bahianos • 
GJe compram toda a produção antecipadamente e taxam os preços. e no 
endividamento dos proprietãrios. A falta de capitais constitui um 
jos problemas que atinge a lavoura canavieira e que mais preocupa as 
classes dirigentes. Bittencourt Calasans chama a atenção para a im .. 
possibilidade de melhoria tecnlca sem suficientes capitais: 

"E àevem:;s cr-er, senhores :':;vrodt.~l'~. crUi? um:< àae OO<.i.SO:: prú~'i 

pais de taroonho atmso no pZantio da am:a. e no fabrico de açuca!'. 
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careiro, destas duas potêr<.ci.as, como já ãisse. - " vontade e dinMj 

ro". 

No capitulo 111, pãginas 56 e 57, o autor explica, ainda. qua~ 
to é difícil a associação dessas duas condições: 

"Por quanto. Ul7lZS vezes, q'...ando fal ta o dinheiro. há p rena e 

cordial vontade de obrar, outros vezes, fartando esta, há dinheiro 

roo.is que suficiente, para a e-:;>resa; 11128 lá vem a mcicim- mofina -

meus pais sempre ganharam dirJ-.eiro, e muito dinheiro com as moenoos 

e ca!é2ims do seu tempo, ccr. estes mesl'TJs instrumentos também ga­

nhare-:-os dinheiro! Ternver usança! Quar..~ isto é absurdo, e oposto 

as 0ia.s do progresso. e a civiUzação do século: " 

Voltado para os problemas econômicos e sociais, Calasans apon­
ta um dos meios de combate aos males resultantes da falta de caPi 
tais - a formação de associações de caráter rural. As associações 
de capitais eram consideradas uma forma moderna de criar e melhorar 
serviços. Não raro, Presidentes da Provlncia em seus relatórios co~ 
clamavam as pessoas de recursos para reunir capitais com o objetivo 
de abrir canais, estradas. promover o serviço de rebocagem dos na­
vios a vela, constituir uma linha de navegação a vapor, fundar nu 
c1eos de colonização, etc. 

O projeto de criação de associações para a melhoria da prod~ 

çao açucareira incluía-se nesse quadro de empreendimentos propo! 
tos. Esperava-se por exe~lo, que a fundação de "engenhos modelos" 
servissem de escolas práticas ao proprietário de fábricas de aç~ 

caro Em 1860 a Assembléia Provincial concedeu autorização ao Presi 
dente da Província para garantir o empréstimo que o Engenheiro Ci­
vil Pedro Pereira de Andrade contraisse a fim de montar um "engenho 
modeloU em algum dos estabelecimentos de Sergipe, dotado de máqui­
nas ~~ernas em todos os trabalhos, desde a moagem de cana até a 
preparação da aguardente. O contrato exigia vantagens de 25% no re~ 
dimento de um mesmo peso de cana, divulgação dos meios de obter açQ 
car do melado e ensino dos processos de obtenção do açucar branco, 
perfeitamente purgado em 24 horas (19). Sabemos que não houve a 
concretização desse contrato. r o próprio Calasans quem diz ã pagi 
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na 47: 

" muito se tem falado neste pals da utilidade dII engenJws ~ 

deZo8. e nenhum se tem estabelecido. infe'liamente. Eu iliria porémque 

a criação dessas ve:rdadeims fontes de instrução agncoZa dllvia es 

tendez-se por todas as Pr01JÍ.ncias açuca2'eims por meio de associa­

ções. quando não fosse institutda. com prefe'l'êY.cia. pela bo1.sa abG!. 

tada de um ou de outro ... ". Mas era difícil sensibilizar as pessoas. 
Calasans não ignorava tambem essas dificuldades para romper a apatia 
e desconfiança dos produtores ante uma empresa que se apoiasse na 
cooperação mútua e em vantagens partilhadas. A unica associação que 
existia em Sergipe, nessa ocasião, e que apresentava um bom equil! 
brio financeiro, era a Associação Sergipense. Pelo decreto 1.454 de 
14 de outubro de 1854 gozava do privilegio de rebocagem de todos n! 
vios a vela que frequentassem o Porto de Aracaju. Entretanto, seu 
sucesso não vinha estimulando a iniciativa de outros grupos para e! 
plorar novas formas de serviço coletivo ou melhoria de sistemas de 
trabalho. Bem recentemente, em 1859, a Província criara estimulos ~ 
ra a criação de uma casa de fundição. Previa que se fizesse sob a 
forma de associações. Somente em 6 de julho de 1868 chegaria a ser 
concretizada. No entanto, todos sabiam das excepcionais vantagens da 
sua criação para os donos de engenho que, utilizando mãquinas moder 
nas, teriam a garantia da restauração das peças quebradas ou da 
construção de novas, sobressalentes. Calasans evidencia o prejuizo , 
em sua epoca,da inexistência em Sergipe de uma tal fãbrica de fund~ 
ção, para satisfazer às necessidades dos engenhos locais. Nas" Duas 
palavras antes de comerçar" que pronuncia ã guisa de prólogo do Agrf 

cuZtor Sergipano da Cana de AÇÚCar, ele diz o quão dificil e inovar 
em Sergi pe "auaente d:zs pr>ecisas fontes de socorro pronto e dD mo 

mento. 1'108 casos acidentais". 

o autor considera de suma importância que o proprietário faça 
experiência de renovação combinando o conhecimento teórico com a r~ 
lidade que ele dispõe, e com os recursos técnicos, humanos e finan -
ceiros que pode contar. Que some às tecnicas a pratica do seu uso, 
a comprovação da sua eficiência. No capitulo 111, página 
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"Quando 8e queira 71rmtar um estabelecimento qualquer, é sempre 

maior proveito e8colherem-se instrumentoB e utenslli08 melhorados , 

que já tenham passado pelo grande selo dz protica, 00 experiência , 

em outros estabeZecirnentoe iguais, desprezando-se sempre o pior, Be 

vantagens e bom proveito se quer colher do seu trabalho empregado • 

não olhando o seu merecirb preço". 

Que elementos considera indispensãveis e atuais ã montagem de 
um engenho dentro de condições modelares e disponlveis a um propr1! 
târio sergipano? 

- terras suficientes e de grande fertilidade: 
- braços suficientes para o trabalho; 
- instrumentos aratõrios para o trabalho de campo; 
- método racional de plantio das canas; 
- moendas a vapor de alta pressão; 
- caldeiras aperfeiçoadas. 

Especificando um a um os componentes deste quadro, Calasans 
compõe um estudo sobre a lavoura canavieira cujas minúcias chegam a 
torná-lo cansativo. Ele próprio o admite, e se redime, ao dizer que, 
apoiando-se na prática 

" ••. não pode afa8tar-se do minucioso, que parecerá ao leitor, 

de pouca monta: mas reconsidemndo o lavrador seus benéficos efef 

tos, em resultado o tom:zm como útil e proveitoso". 

Realmente, ao proprietârio de engenho de açúcar que se dedica 
a duas atividades em si mesmas bastante complexas e dispendiosas 
cabiam tantas tarefas e opções entre formas de cultivo e métodos de 
trabalho diferentes que um estudo a seu serviço necessariamente te­
ria que se tornar detalhado. A associação, nessa atividade, entre o 
agricultor e o industrial levava o proprietário a se envolver em 
dois setores de produção diferentes e exigentes cada um de cuidados 
especiais, desde a preparação do terreno ã obtenção e acondiciona­
mento do açucaro Calasans diz, ã pãgina 58, que 

"De feito, sendo mo.d pesado ao senhor de Engenho de empregar­

-se em tanto afazeres, e ~o complicaàos, de sua casa e roças,muito 
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convinha ce1'tamente que el.e se ocupasse do custeio da primeira, do 

fabrico do aFaI', haPendo quem se encarroegasse, por meio de conven­

ções, do plantio ch cana e de seus aprestos". 

E explica porque: 

"D 'esta sorte l'eBtal"Ía 7I'Iáis terrpo preciso a arriJ08 08 contratan­

tes paM plantaI' uns a cana em grande escaLa, e de boa qualidade e o 

outro, o proprietál'io, de pzoepara.r-se com antecedência para fabricaI' 

o açúcaI' em seus apCl:reZ1ws mel.horados, dispensando o enprego de tan­

tos braços como de ordinário se enpregam nestes trabalhos mistos". 

A separação entre as duas atividades jã vinha sendo aplicada 
nas possessões inglesas das fndias Ocidentais. Refere-se o autor que 
lã os chins, dedicando-se ao cultivo da cana-de-açucar, recebiam uma 
parte do açúcar fabricado correspondente ao valor da cana entregue 
ao proprietãrio do engenho. 

Essa divisão do trabalho, que conduziria ã diminuição dos CU! 

tos e aperfeiçoamento do produto, era reclamada como meio de promo­
ver o progresso da indústria açucareira. Relacionava-se tambem com 
a liberação da mão-de-obra escrava e com a modernização dos setores 
de produção. Para industrializar a lavoura canavieira, conseguir 
aumentar a sua rentabilidade e criar meios de utilização do traba 
lho livre tornava-se forçosa a fundação de engenhos centrais(20) 
novas organizações que se apoiavam na separação dos dois setores de 
produção da cultura canavieira. O processo de sua adoção, que vinha 
tomando vulto entre os que propugnavam pela melhoria do sistema de 
produção do açúcar, só se desencadearia em 1875 com o decreto 2.687 
de 6 de novembro de 1875, assinado pelo Barão de Cotegipe. Os 
problemas de sua implantação e duvidas sobre as suas vantagens pr! 
servaram o velho sistema de propriedades englobando o campo e a in -
dústria. Para o plantio da cana-de-açúcar, etapa fundamental para o 
sucesso da colheita e bom rendimento das plantas, o lavrador devia 
cuidar, preliminarmente, da qualidade do terreno, da melhor localiza 
ção do canavial numa área e do melhor tempo do plantio. 

Te~se considerado o massapê como o terreno mais proplcio ã 
cultura canavieira. Trata-se de um terreno grosso, de cor vermelha , 
amarela ou preta. Calasans alerta sabre 
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do terreno e que as areias gordas são de bom proveito se não lhes 
faltar chuvas. Considera importante para a escolha do terreno a 
abundância e verdor da vegetação numa irea. 

Terrenos abaulados. de vãrzea não alagada e taboleiros rasos 
constituem as melhores ãreas para a localização do canavial. Como as 
plantações de cana se faziam muito às margens de largos e inundáveis 
rios. Calasans aconselha. a exemplo de outras nações. o uso da dren! 
gem "desconhecida ate hoje entre os nossos lavradores". Nesse terre­
no plantava-se a cana preferencialmente nos meses de julho a novem -
bro. Em São Paulo plantava-se de novembro a abril e colhia-se com 
doze ou 15 meses (21). Calasans considera que. em Sergipe, o melhor 
perlodo e o compreendido entre os meses de julho e outubro porque 
a terra seria mais facilmente lavrada e permitiria uma melhor epoca 
para a moagem. Quando se fazia a moagem de agosto a novembro ou de­
zembro a quantidade e qualidade do açucar era superior e a comercia­
lização se fazia em tempo seco. 

A estes cuidados iniciais seguia~se o preparo do terreno, a 
gradagem e a abertura de sulcos para a colocação das sementes.Bitte~ 
court Calasans dã ênfase especial às diversas especies de sementes 
usadas em Sergipe e ã necessidade de introdução de sementes melhora­
das que substituissem as antigas - antiga crioula ou merim, caiana , 
batãvia roxa, malabar, etc - já em degenerescência. Considera três 
especies que julga convenientes aos agricultores sergipanos - a sa -
langor, a transparente ou listrada e a China. Não sendo os solos. 
evidentemente, de natureza semelhante, era lõgico que se fizesse o 
cultivo com mudas diferentes. para análise de sua adaptabilidade e 
maiores vantagens. Em 1864, entre os agricultores a quem foram dis -
tribuidos toros de cana roxa. alva e algodão herbãceo estã o nome de 
Calasans . Em oflcio ã Presidência ele opina sobre os resultados 
do plantio: a roxa contêm ·pouca quantidade de mãteria sacarina", a 
branca não mostrou vantagens sobre a caiana e o algodão não germino~ 
talvez por estarem as sementes apodrecidas (22). Aconselha que se 
introduza a semente Salangor. de melhores qualidades. Como presiden­
te da Câmara de Santa Luzia em 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



758 

novas sementes que foram plantadas no seu engenho para serem redis -
tribuldas entre os agricultores. Sua morte. nesse ano, nao lhe pe~ 
tiu acompanhar o desenvolvimento das sementes(23). 

Todas as etapas agrlcolas exigiam a aquisição de instrumentos 
modernos e o cuidado na sua precisa utilização conforme as fases do 
trabalho e as condições do terreno. Para esses serviços os agricul~ 
res sergipanos continuavam a usar a enxada, o machado, a foice e a 
pã, conforme ressaltavam os pronunciamentos da epoca sobre o estado 
geral da agricultura. Numa evidente atitude de reação a esse atraso 
técnico. Calasans descreve minuciosamente os instrumentos aratõrios 
que o mundo moderno dispunha para esses trabalhos. Instrumentos com 
funções determinadas e componentes aptos para desenvolver bem essas 
funções. São eles, o arado grande ( terrenos profundos e planos). ! 
rado de ladeira (terrenos inclinados). arado medio (fazer sulcos. l! 
vrar. etc) pequeno arado (para a limpeza após 2 ou 3 meses do plan­
tio) arado de duas aivecas (para alargar e limpar os regos), arado -
enxada ou cultivador (para a limpeza de legumes, desaconselhãvel a 
das canas, conforme ressalta o autor), grade de Geddes (aplainar. el 
xar e afofar o terreno - muito considerado pelo autor), rolo (pulve­
rizar torrões e comprimir terrenos frouxos). Evidentemente, ele apr! 
sentava uma técnica desenvolvida que tivera oportunidade de conhecer 
nos Estados Unidos. Mas esses aparelhos não eram completamente des­
conhecidos em Sergipe. Em 1860 jã foram oferecidos ao publico inte -
ressado implementos agricolas semelhantes postos ã venda por João 
Welch na cidade de Maroim: arados grandes e pe­
quenos próprios para abrir a terra de vãrias qualidades,cultivadores 
para limpar canas com arreios e peitorais completos, grades com 32 
dentes para ciscar e saltar o terreno. arados para quebrar 
duro, etc.(24). Mas a repercussão de sua aplicabilidade em 
se fazia quase nula, conforme podemos inferir da declaração 

terreno 
Sergipe 

de 
Barros Pimentel em 1874 tIa enxada, o nuC!hado e a foiC!e c:ampeia a­

uznte em 7I08SOB campos". (25) 

Tais instrumentos eram postos em movimento por um ou dois ani 
mais, exceto o arado grande que era puxado por quatro ou seis ani -
mais. Calasans classifica em motores animados e inanimados os que se 
aplicam ã plantação de cana e tamb~m ao fabrico do açucaro 
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o vento, a ãgua corrente e o vapor. O boi serve melhor para os trab! 
lhos mais penosos por sua grande força e resistencia. Mas. diz ele. 
nas mãquinas da fabrica, 

" ••• como motor apZicado ao tiro das moenàas às espremer cana é 
às nenhuma vantagem I a viata de sua 'Lentidão habitual". 

O cavalo parece de melhor proveito para esse tipo de serviços 
porque i"llrime maior rapidez às lIDendas. Quer um quer outro. entre -
tanto. representa um sistema muito atrasad' .. de iq>ulsionamento das 
moendas. Mas era o mais utilizado na Prov;ncia. 

Em Santa Luzia. em 1876, dos seus 30 engenhos. 22 são de an1 
mais. Em Maroim. na mesma época. existem 11 engenhos de animais do 
total de 15). Japaratuba. conta com 35 engenhos dos quais 28 são ~ 
vidos por animais. Dados tardios ressaltam o quanto lentamente 1a 
se fazendo a modernização da lavoura canavieira em Sergipe. Dos 735 
engenhos existentes na Prov;neia em 1883.467 são movidos por animais. 
211 a vapor, 24 por ãgua e 33 por braços(26). r uma prova de que ap! 
sar das lutas pela modernização a cultura canavieira continuava a 
aplicar os metodos mais rudimentares de conseguir o açúcar. 

Esses animais imprimia. força a péssimas moendas. As mais anti­
gas eram construi das de madeira rija. Depois cobriram os toros com 
argolas de ferro. Finalmente. substituiram-nas por cilindro de ferro 
ou tambores. Eram os tipos de moendas comumente utilizados nos e~ 

genhos sergipanos. [las retiravam apenas 45 a 50% do caldo sacarino. 
Como a cana continha 88 a 9~ do seu peso em caldo. eram evidentes 
os preju;zos que tais moendas acarretavam para os produtores.As mais 
modernas moendas eram total8eflte de ferro e retiravam 70 a 75% do cal 
do contido na cana. Pouqu;ssiaos engenhos as utilizavam. Como diz o 
autor: 

"E a prova é de tooo .-v-:cência. Nada maia é preciso do que 

paBsaY' por essas bagaceinu c:- lado d:zs estrooos e lançar as vistas 

paro as canas apenas IOOchl4C\;l.z:s que àssapercebidamente jazem sobre o 

campo, paro secarl e se:rvi~ afinal às combUB"ttvel". 

Barros Pimentel. ji em 1873. ressaltava as pessimas 
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técnicas das casas dos engenhos sergipanos: 

" ••• montad:zs COIIr} lI08 tempos primitivos: moendas vel'ticais mo 

vichs por cauzZoa ou bois. mms horizontais por água e a1.gunrzs fi 
nalmente por vapor: ao Urdo. taehas de ferro assentachs em foma­

Uias de alvenaria aquecidas a fogo 11Ú! O que equivale a diaer que na 

rooagem por anúTllis pel'de-se de 20 a 25S do caldo que se esconde no 

bagaço! (27). 

o vento e a ãgua constituindo forças irregulares em certos lu­
gares e determinadas épocas. tinham o seu uso muito limitado. A á­
gua podia representar um excelente. e mais vantajoso. método de 
substituição da força animal no movimento das moendas. Entretanto. 
Calasans considera ã pãgina 45. que não era posslvel sua generali­
zada utilização pois 

" •.. em todos 08 lugares onde pretende usar d'água corrente.cE­

mo motor meeânieo. quase sempre as águas abundantes. eom todas as 

proporções pam o fim desejado. atravessam terrenos estéreis e pe -

d:regosos. em que nem Os instrumentos amtórios e muito menos o ~ 

dão podem timr proveito satisfatório por meio de cn/Ztivo; ao passo 

que terms ubérrirrrlB. bastantes férteis. são abundantes d'águas mo.!: 

tas. e de pequenos nos. d'onde se não pudesse derivar suas águas • 
por meio de eanais eeonômieos senão por deSpendios08 empregos de 

grandes máquinas pam elevar as águas". 

A utilização do vapor como força motriz representava um grande 
passo para a melhoria do sistema de produção açucareira, As mâqu! 
nas de força superior são consideradas pelo autor preferlveis as 
menores tanto por se estragarem menos como por conseguirem extrair 
maior quantidade de suco. Muito lentamente as máquinas a vapor vão 
sendo introduzidas nos engenhos set'gipanos. Em 1863 existem apenas 
8 engenhos a vapor apesa~ das primeiras máquinas terem sido introd~ 
zidas no Brasil desde a primeira metade do século. Nos dez anos s! 
guintes o impulso seria bem significativo conforme mostra o nUmero 
de 40 engenhos a vapor existentes na ProvTncia em 1871. E mais ai~ 

da I'l9S seguintes. contando a Provlncia com "cento e muitos· enge­
nhos a vampor em 1880. 

Em Santa Luzia. dos 30 engenhos de fazer açucar a1 
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em 1874, somente dois eram providos de máquinas a vapor (28). Um ~ 
les era o Engenho Castelo com vapor de 6 cavalos ingleses. 

Era nas caldeiras que se liberava do caldo da cana a água nele 
contida. Mereciam também especial atenção dos senhores de engenho 
pois delas dependia a boa formação dos cristais de açucar. O autor 
descreve as várias caldeiras em uso e de melhor rendimento para o 
trato do caldo de cana. Há caldeiras fixas a fogo nu, de ferro fun 
dido ou batido em substituição ao cobre mais encarecido. Represent! 
vam o mais primitivo sistema e. segundo Calasans. 

" ••• continuam a ser er-pregadas até hoje geralmente pez'os nos 

sos proprietários açucareiros as mesmas caZ,deimsJ com pequenas e 

Z,ouváveis exceções". 

São grandes as suas desvantagens: queimam o caldo e dificultam 
o seu esvaziamento e limpeza. Já as caldeiras a bãscula possuem mob! 
lidade que permitia retirá-las do fogo ã vontade. A economia de CO! 

bustivel era sua grande vantagem. Havia vários tipos: as Wetzell que 
foram preferidas em Sergipe. como demonstram os diversos documentos 
que as citam. e as de Blyth muito usadas nas Colônias Inglesas. As 
caldeiras a vapor e ao ar livre possuem qualidades superiores: as­
seio, prontidão, exatidão e economia. Existem vários tipos: as de 
Hallette e Pecqueur são mais usadas nas colônias francesas enquanto 
os evaporadores de Shears & Filhos são preferidos pelas Colônias In­
glesas. Não há ainda divulgação dessas caldeiras em Sergipe. As cal­
deiras a vácuo permitem a concentração rãpida e total dos cristais. 
Entretanto, seu uso estã lilrltado pelo seu alto preço e complexidade 
dos aparelhos. Os aparelhos RBis conhecidos são os de Howard.tegrond 
e Derósne, Derosne e Cail, Shears & Filhos, e Rillieux, de trlplice 
efeito. Os aparelhos de Derosne e Cail foram dos primeiros a serem 
adquiridos pelos engenhos sergipanos que se modernizavam. No engenho 
Esp;rito Santo foram montados os aparelhos de Oerosne e Cail e um p! 
queno Wetzell. A dificuldade de pô-los em movimento, por falta de ~ 
terial humano com preciosos conhecimentos, sacrificou a experiência. 
O mesmo aconteceu ao Barão de Estãnda com seus aparelhos modernos. 

O aparelho "Fryer- com turbinas. que Or. Silvio Anacleto de 
Souza Bastos montou em seu engenho Itaperoi "ezige muita vigi"Lâncúz 

em conduat-'to na manipu'taçã::- a fim de cbter reeuUados horoogêneos 8 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



76Z 

só a prátioa de al.gum teopo de trabal.ho garante o seu bom andamen­

to· (29). O dificil IIBnejo dos aparelhos modernos e os preços eley'!' 

dos da sua compra sem dúvida. foram os fatores limitantes da sua ado 

ção pelos proprietãrios sergipanos. 

Parecia manifesto a todos que o capital exigido para o emprego 

do vapor tornava as caldeiras fixas a fogo nu de maiores vantagens. 

O autor põe em realce o engano a que esse fato levava os senhores 

de engenho. A quantidade e qualidade superiores do açucar obtido a 

vapor representava UIII ganho no seu preço de comercial i zação Que CO~ 

pensava todas as despesas do investimento e ainda possibilitava til! 

excedente aplicável ã melhoria da propriedade. 

Geralmente. porim. quando compravam um desses aparelhos não ch~ 

gavam a alterar todo o sistema de mãquinas para obter maiores rendi­

mentos. 

Sobre i sso. se refere o Pres i dente ~1 va res d I Azevedo 

quando diz que 

Macedo 

"... os denrÃs EmgeMo8 que visitei moendo as canas e cZarifi -

cando o cal.do com BIM2B 1Il5.quinas a vapor fazem entl'etanto 08 detnai.8 

proaeSS08 pelo antigo sistena:z de tachas e CQZ.dsil'Q8~ pl'epa.l'Wldo o ~ 

çúcraP nas fomrzB de ba:notl, madeira ou zinco~ já há mui to ecmheci­

das" (lO). 

Continuando sua anãlise. no capitulo 49 o II IJtor destaca as vi­

rias etapas a que o caldo oa cana é submetido para chegar ã formação 

dos grãos de açúcar. Parte da defecação ã concentração. passando pela 

filtração e evaporação. 

SegundO cilculos recolhidos na epoca. considerava-se que 100 

arrobas de canas prodUZiam 10 arrobas de bagaço. 90 arrobas de caldo 

e um total de 18 arrobas de açúcar cristalizados. Esse resultado se 

obtinha apÓs a separação dos elementos não sac/lriferos contidos nos 

caldo de cana. A defecaçãCl ê o processo responsãvel !Nr essa tarefa 

de expulsão de corpos estranhos. 

r uma etapa muito imoortante pois caiasans 
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rias a lW ta&:rs ". 

Há vãri as manei ras de defecação confonne as substâncias reagen­
tes utilizadas. Elas podem ser sais de chumbo (nocivos e pouco econ~ 
micos), ãcido carbônico (processo Rousseau), cal (principal. mais 
econômico e eficaz reagente; utilizado sõ ou cOmbinado) ou bissulfato 
de cal (sistema Melsens). O autor destaca o metodo Robert Coats (ar­
gila associada ã cal) por considerá-lo "mais simples. econômico e 
eficaz". e ter obtido bons resultados no seu engenho. A maior parte 
dos engenhos sergipanos preferia fazer a defecação caido por meio 
da cal (31). 

o processo de filtração podia ser feito pelo uso do carvão an; 
mal (caro. complicado. moroso. apesar de deixar o açucar bem claro), 
do carvão artificial (destilação destrutiva de argila betuminosa e 
do asfalto - muito usado em Havana). carvão vegetal ou diferentes 
filtros de marcas conhecidas - Dunond. Peryron. Peyronne. Sheares & 

Filhos. etc. Há tambem coadores de tecidos ou arame fino. Mas. para o 
autor. o filtro nais simples e econômico era invenção do Sr. Ch. 
Oerosne e utilizava o carvão artificial e tecidos vegetais. 

J\ filtração segue-se a evaporação. Predomina nos engenhos sergi 
panos o antigo sistema de evaporar nas caldeiras redondas e fixas a 
fogo nu. O jogo mais moderno de caldeiras evaporadoras tem fundo ar­
rugado. Essa operação e preparatória para a concentração. 

No processo mais antigo o caldo filtrado e evaporado vai para 
a tacha de bater e no método aais noderno para a caldeira i vãcuo. O 
autor aproveita para aconselhar aos fabricantes de açucar 

" ••• que C,8 aparelhos de vapor ao ar livre para evapomr devem 

ser preferidos às ca:deim.s fi=,s a fogo nu ( .••• ) e rxzm concentrar 

aom muito mior vantagem, d;r.~ Wlar-se (sendo poss~vel') da caldeira 

à váauo~ e na falta d'esta, .;.,- quaZquel' outro mel'horoàa a vapor d'a! 

ta pressão". 

Retomava a sua posição de alerta aos donos de engenho sobre a 
superioridade dos métodos mooernos de fabricação do açucaro 

A mais importante tarefa dessa fase e 
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para ser posto nos esfr;aaores. Nesse momento entre a ação especia­
lizada do mestre de açúcar. indispensável quando o açúcar é fabric! 
do em tachas a fogo nu. como a grande maioria dos engenhos sergipa­
nos. A mã observância do ponto ideal originava um açúcar fofo, tr! 
gueiro e pouco cristalizado. A falta de especialização de pessoas 
nessa tarefa explica em parte a pésSima qualidade do açúcar obtido. 
conforme pronunciamento co.u. de todos os que referiam ao produto 
sergipano. 

Há instrumentos que marcam a temperatura e a densidade do xaro 
pe. Entretanto diz Calasans qu~ muitas vezes provas rudimentares c~ 
mo a do sopro. do gancho. do fio. podem resul tar em maior precisão. 

Na maioria dos engenhos sergipanos. montados segundo sistemas 
antigos, quandO o caldo esti ao ponto é levado das caldeiras de CO! 

centração aos esfriadores. feitos de pranchões de madeira chamados 
cochos. Com uma pá de .deira em fonna de remo se põe o xarope sob 
movimentos determinados. Nos engenhos mais modernos. onde o xarope 
é concentrado a vácuo, utiliza-se aquentadores. As caldeiras melho­
radas não necessita. nem de esfriadores nem aquentadores. 

O açúcar quase todo granulado e depositado nas diferentes for­
mas. Etapa i~ortante. pois COIlO ressalta o autor 

" ••• d:z boa ou má coloea{;ão cb açúcal' nas fomas depende o Bel' 

ele bem ou nrll purgado". 

Dai as exigências para o processo: estar o açúcar morno. ser 
enchida a forma quase de 11M só vez. complementar o enchimento no 
outro dia e usar formas de foraato apropriado. 

O assunto que o autor relata no capltulo 5Q di z respeito às e! 
pecificações ideiais da casa de purgar (vasta, clara. asseada,quen­
te. vizinha ã casa de caldeira e sob o mesmo teto) e às operações 
finais da fabricação do açúcar (desenforme. secagem e encaixamento 
do açúcar). 

Para purgar, o lIBis antigo metodo usava cinzas. Em Sergipe o 
mais cOllllm era o barro ou argila plástica. livre de areia. As mã 
quinas centrifugas (Cail I 
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o acondicionamento se fazia em Sergipe tanto em caixas como em 
sacos. Para o encaixamento era importante que as tábuas estivessem 
secas e bem pregadas. A diminuição das reservas florestais de Sel'9!. 
pe obrigava aos fabricantes de açúcar importarem pinho da Suécia e, 
especialmente. madeiras do sul da Bahia (32). Era a forme de acondi 
cionamento preferida pelos produtores sergipanos. Normalmente eram 
caixas muito grandes de 45 arrobas cada. Esse volume criava proble­
mas para a comercialização e muitas reclamações foram feitas visan­
do a substitui-las por sacos ou reduzir seu tamanho. Calasans acha 
que o tamanho ideal devia acomodar de 25 a 30 arrobas. Considera-as 
melhores não só por facilitar o transporte como por conservar me-
l hor o produto. 

Os sacos de quatro arrobas constituem outra forma de acondicio 
nar o açucaro São de muito mais facil transporte embora apresente 
o inconveniente de submeter o açúcar ã uuridade. 

* * 

* 
A divulgação de têcnicas mais aperfeiçoadas na lavoura canavi~ 

ra não alterou de imediato o quadro de atraso e negligências dos 
engenhos sergipanos. ( bem significativa a descrição do sistema de 
produção açucareira feita pelo Barão de Própria em 1868: 

"Consta-me que a e:x:ceção de um engenho. o 00 E:z:mo.Sr. BaMo de 

Estância, em todos os mais se observa, 710 fabrico 00 açúcar. o me!, 

mo sistem:z do tempo colonial. Em muitos utá hoje apZicado o vapor 

como motor; na rrrrior parte são empregados cavalos e bois, e em po~ 

cos. aguaj em todos, porém, com a ezceção de que acima faz.,i, e:c 

trai-se o suco da cana pela pressão dos ciZindros, faz-se a dilfeca­

ção do caldo por meio do cal.. sendo a calda, dilpois de fria. dilposi 

tada em fomas onde se opero a crÍ-stal.üaçiÍo.purgando-se o açucar 

por meio do barro wrredilcido al.gwrras vezu; e no fim dil al.guns dias 

tira-se o açúcar que é seco ao sol. e posto em grand8s cai:rÕes. que 

são 'levados ao meroodo 
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Q que fizellOs foi tentar apresentar aspectos técnicos da lavou-

ra canavielra vistos por um proprietário de engenho inteligente e 

experimen' .. do e ã luz de documentos outros que situassem melhor a 
posição do autor. 

* * 
* 

NOTAS 

SIGLAS: 

A P E S - Arquivo Público do Estado de Sergipe. 

B P E S - Biblioteca Pública do Estado de Sergipe. 

P A C - Pacoti lha 

(I) Em 05 de fevereiro de 1975, por ocasião das comemorações do IV 

Cenrenário do Inicio da Colonização do Estado de Sergipe, a Co 

missão Executiva das Comemorações se propôs a reeditar este tra 

balho com o objetivo de iniciar a divulgação de obras de autores 

sergipnnos nascidos em Santa luzia de ltanhy. Dar resultou a 

confecrão de 550 cÕpias do Agroicultor Sergipano c:h Cana-de-Açú­

~qr no setor gráfico da Superintendência da Agricultura e Prod~ 

ção (SUDAP). 

(2) A f> E ,,- papéis di ve1'808. pac. 844 - "Re I ação dos Enge nhos 

da Comarca da Va. Constitucional da Estância", 24 de julho de 

1837. 

(3) A P E S - cânums Municipais. pac. 46 - "Ofício da Câmara l1unicí 

pai de Santa luzia ao Presidente da Província", 1858. Essa rela 

çao lança dúvi das sobre o núnero de 70 engenhos exi stentes e'" 

Santa I.uzia conforne informações. em 1856, do Vice-Presidente, o 

Barão de Karuim, em seu rel.atório de entrega do governo ao Pres.!. 

dente Dr. Salvador Correia de sá e Benevides e que publicamos 

numa Nota proWia Bobre a propriedade canavieira em Sergipe (séc. 

XIX) publicada nos ANAIS DO VII I Simpósio Nacional da ANPUH. A-

creditamos que a relação de 38 engenhos se aproxlne mais da 

real idade uma vez que em 1875 os registros de Santa luzia apc' 

ta m o IlÚI!li! ro de 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



767 

(4) A P E S - 1Ii.nütté1'iD d:z Agriaultum. pec. 419 - ''Oficio .. Ci"!. 

ra Municipal de Santa Luzia ao Presidente da Provrncla". 1875. 

(5) A P E S - câm:zms Municipais. pac. 33 - ''Ofrclo da ci.ra ""nl­

cipal de Santa Luzia ao Presidente da Provrnc:I.". 

(6) A P E S - C""c:zrJ1ZM8 Municipais. pac. 46 - "OfTclo da Câ ... ra Muni­

cIpal de Santa luzi .... 

(7) A P E S - Ibidem. 

(8) Na data da publicação no Co7ftli.o Sezrgi.pano. dos artigos de 

Bittenc:ourt Calasans. no uerc:fclo 186UI863. do valor total de 

3:984:942$331 réis da exportação serglpana~ o açúcar era respo,!! 

sável pelo rendimento de 3:667:715$657 réIs. 

(9) GUARANA (Armindo). Di.ci.onázio Bio - BibliogzÚfico SeJ'Vipano.Edl 

ção do Estado de Sergipe - Editora Paulo Pongettl & Cia. Rio de 

Janeiro. 1925. p.I38. 

(10) STOLS. (Eddy), La étudiants bNeiliens in Be'Lgiqus (1811-1914). 

Jn: ''Revista de História" ~ 100. Ano XXV. Vol. L. TolllO 11. são 
Paulo. 1974. pp.653-'92. 

(J I) Ibidem, p .660. Na 115 ta ap resentada encontr.1IID5 os nomes de sei s 

estudantes serglpanos que frequentavam universidades belgas 

Quatro deles estudaram na Universl dade de Bruxelas (três em Me­

dicina e um em Clênc:ias).um na Universidade de Gand ( medicinal 

e um cursou Ciências Agronômicas em GenDloux. 

(12) Ibidem. p. 656. 

(13) !>ORlA (Epifânio). Rsttri.ni.st:#mci.as - apresentação anexa ã copl. 

~rogravada de O Agricu.l:tcl" SezviPano da Cana de Assilcar SUDAP. 

Aracaju. 1975. 

(14) Relação doa cidadãos que tonrzram parte no goWl"1IO do Bmsil no 

pel"'lodo de março de 1808 a lS de 1ID1Xmbl"O ãe 1889. Rio de Janel 

ro. 1969. p.236. 

(15) A P E S - câmaras Municipais. pac. 47 - ''OHclo da Câmara Muni­

cipal de Santa Luzia ao Presidente Manoel da Cunha Galvão". 15 

de dezenDro de 1859. 

(16) Em 1863. o Presidente Jacinto Mendonça dizia que. ao assumir a 

administração provincial. na caixa do Imperial Instituto Sergl­

Jé:I".' oe 4ç r icultura "não tinha um só real pois até dez contos 

ae ~';is doaóos por Sua ~jes.tade estavam emprestados ã Provfn -
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cia". Acrescentava ainda que o Instituto estava num "Ietargo lo!! 

justificável", Em 1872 Oliveira Junior, Presidente da Provincia. 

referia-se ao Instituto como apenas existente no decreto de 

sua criação. De 1868 a 1875 não hoUYé uma só reunião, quei~ 

va-se o Presidente Cypriano de AlmeIda Sebrão. 

(\7) B P E S, "Diacaaso COI'/lO que o ItTTlG. e ~. Sr. IJr.João Da1mey 

d' AveÜ1l' Brote:ro~ Presidente ch P1'Otnncia de SergiJp8 encerrou 

a Sessão d:z Asa.Zéia Legi.slativeI em 10 de jvlho d6 1858". 

(18) B P E S, "ReZ4tõno com que foi entroegue a aàrrini8tra.ção da P~ 

vt.ncia de S~pe no dia 07 de IOO:Z'ÇO de 1859 ao E:ano. Sr. Dl' • 

Manoel da GWWz Cblvão pelo E:x:mo.Sr. Dr. João Dabney d'Avelar 

Brotero". 

(19) B P E S, "Projeto de Engenho Modelo" - Correio Serglpano n? 30 

04 de março de 1860. 

(20) RODRIGUES (Jose Honório), A Revolução Industrial Açucareiro 

Os Engenhos C6fttrai8~ In: Brasi I Açucareiro, Vol. XXVII. n? 02. 

fevereiro. 19~6. 

(21) QUE I ROZ (S ue 1 y Rob I es Re i s de), A 19umas notas sobre a lavoura 

do açúcar Bm são Paulo no penodo colonial. Separata do Tomo XXI 

dos Anais do Huseu Paulista. são Paulo. 1,67. p.163. 

(22) A P E S - Diuel'8Q8~ pac. 867 - "Oflêio do Or. J.J. de Bitten 

court Calasans ao Presidente Cincinato Pinto da Stlva" - Santa 

Luzia. 30 de outubro 186~. 

(23) A P E S - câmaras Municipais~ pac. 51 - "ofTelo de AnIsio Leite 

de Bittencourt Calasans ao Presidente da Câmara Municipal". Sao!! 

ta Luz I a. 08 de feverei ro de 1871. 

(24) B P E S - Anuncio - Correio Sergipense~ n? 30 - 04 de março de 

1860. 

(25) B P E S - "Parecer do Dr. José de Barros Pimentel sobre o Est,! 

do dos Engenhos de Assú~ar da Provincia de Sergipe e os meios 

de melhorá-lo". A Liberdade~ n? 44. 17 de janel ro de 1874. 

(26) B P E S - "FalZ4 com que o Ilmo. e E:ano. Sr. Presidente IJr • 

José Ayres do Nascimento abriu a 2" Sessão da 24" LBgi.slaturo 

da Asse11i>léia Provincial de Sergipe em 1" de 1OO:Z'ÇO as 1.888". 

(27) B P E S - ''Parec~r do Dr. José de Barros Pimentel" ••• cp. cito 

(28) A P E S - Mi.matério da Agricult'.<1'Cl~ pac. 418 - "ofTclo da Câ"!, 

ra Municipal de Santa Luzia ao Presidente da ProvTncla". 
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(29) B P E S - "lfe7..atório com que o rlmo. e E:z:mo. SI'. Dl'. mil 
A1.mres d'Aaevedo Macedo passou a administração à::z mesma ao 

E:z:mo.SI'. Dr. Joaquim Bente d'01.iveira Júnior no dia 16 de Janei 
ro de 1872". 

(30) Ibidem. 

(31) B P E S - Re z.atório com que o Ilmo. e E:z:mo. Sr. Vice-PNsidsnu 

Barão de Propriá passou a administração da Provi.ncia de Sergipe 

ao Exmo. Sr. Dr. Evariste Ferreira da Veiga no dia 27 de novem­

bro de 1868. 

(32) ALMEIDA (Maria da Glória Santana de), A Barra &:z Cotinguiba. e 

o Açúcar (1840-1850) - Trabalho apresentado ao V Simpósio de 

História do Nordeste, Aracaju, 14-18 de agosto de 1973. 

(33) B P E S - Relatório com que o Vice-Presidente Barão de Proprlã •• 

.•.•• op.cit. 

* * 

* 
I NTE RVE NÇOES 

00 Prof. Sérgio B. de "Yliveira (Fundação Uni vers itãri a da Re­
gião de Joinville). 
Pergunta: "Reportando-nos ã exposição da Professora sobre o i~ 

teressante assunto. perguntamos se os efeitos não alcançados na pre­
gação cientifica de J.J. Bittencourt Calasans não estão legidos as 
dificuldades de obtenção de bens de capital (caldeiras e arados 
para a agricultura canavieira?-. 

* 
00 Prof. George P. B~ (Seton Hall University-E.U.A.). 
Indaga: "Houve tentativa de introdução de mão-de-obra altemati 

va ã escrava - colonização ou importação de chineses?-

* 
RESPOSTAS DA PROFA. MARIA DA GLORIA SANTANA DE ALMEIDA. 

Ao Prof. sérgio B. de otiHira. 

"Não temos a intenção de apontar neste trabalho as razões do 
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insucesso da polltica de renovação tecnica de B. Calasans.Nosso obj! 
tivo e trazer a um simpósio sobre tecnicas. a visão de um sergipano 
reformista e a colocação do estágio tecnológico em que se encontrava 
a cultura canavieira em Sergipe no seculo XIX e do que se poderia 
fazer para modernizá-la. Não há dúvida de que o professor foi mais 
alem. procurando as explicações plausiveis para a indiferença do 
meio sergipano. Um outro trabalho ql!e apresentaremos nesta mesma 
sessão visa a fazer \IlIiI. anãlise das razões capazes de explicar a 
ineficiencia dos esforços compreendidos pelos renovadores no meio 
sergipano. no secu10 passado. Realmente. o professor tem toda razão 
ao apontar a falta de capitais como um dos motivos desses aparente 
indi ferenti snd. 

* 
Ao Prof. Ce~rge P. B~J 

"As tentativas de colon; zação em Sergipe começam a ser feitas • 
constantemente. pelas autoridades sergipanas a partir de 185l.Em par 
ticu1ar. os relatórios dessa década de 50 evidenciam o problena do 
esgotamento da mão-de-obra escrava e a necessidade de sua substitul 
ção pelo trabalho livre. 

Concretamente, sabemos que a Lei nQ 225 de 3 de julho de 1858 
adotou medidas tendentes a promover a colonização na Prov;neia pelo 
sistema de parceria. 

O presidente Avelar Brotero tomou providências mantendo corres­
pondênCia com o Deputado Rabelo Leite para que entrasse em contato 
com o Núcleo Central de Colonização. Tais contatos estão reunidos 
na pacoti1ha 852 - Papeis Diversos e foram também divulgados pelo 
jornal Corrreio Sergipense. 

Em 1876. no entanto. o presidente declarou que não havia um so 
colono em toda a Provincia e todas as tentativas tinham sido vãs. 

No caso particular dos chineses. encontramos no Arquivo Püblic~ 
circulares distribui das aos agricultores informando-lhes sobre as 
vantagens do trabalho do çhinês e os meios necessários 
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